
 

Adotamos hábitos exteriores, às vêzes até mesmo em
assuntos de alimentação e convenção social, com o deci-
dido propósito de testemunhar, publicamente, a nossa
maneira de sentir, o que, no fundo, nos patenteia a sin-

ceridade sempre louvável.

Em muitas circunstâncias, oramos, segundo fórmu-

las especiais; obrigamo-nos a devoções particulares; for-
mamos círculos de atividades afins, a isolar-nos dentro
dêles; ou carregamos dísticos que nos especificam a con-
fissão...

Tôdas as manifestações externas, que lembrem o
nome de Jesus e que se reportem, de qualquer modo, às
lições de Jesus, são recursos preciosos, constituindo-se em
sugestões edificantes para o caminho. Reconheçamos,
porém, que a palavra do Evangelho é demasiado clara ao
proclamar a necessidade do Cristo em nossa vida, sen-
timento, idéia, ação e conduta, quando afirma convin-
cente: “Mas se alguém não tem o Espírito do Cristo, êsse
tal não é dêle,”
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NOS PADRÕES DE JESUS

“E renovai-vos pelo espírito do vosso
sentir.” — PAULO,

(Efésios, 4:23.)

TRANSFORMAÇÕES ocorrem muitas.

Temos aquelas, devidas às usanças do tempo, em
que somos convidados a seguir conforme as prescrições
da moda...

Entramos, habitualmente, em algumas, capazes de

aprovisionar-nos com facilidades de ordem humana, atra-

vés de corporações que nos valorizem os interêsses...
Conhecemos outras que nos atingem os costumes,

por imposição da família terrestre, para que se não per-
cam determinadas conveniências...

Experimentamos várias outras ainda, em que o re-
curso a certas legendas exteriores nos faculta o apoio de
autoridades transitórias do mundo...

Tôdas essas mudanças são suscetíveis de enrique-
cer-nos com abençoadas ocasiões de melhorar e recons-
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truir os valores que nos cercam, com vista ao cultivo do
bem e à vitória do bem.

Metamorfose essencial, entretanto, para nós será
sempre aquela que nos alcance o imo da alma.

O apóstolo Paulo impele-nos à renovação pelo sen-
timento, à luz do Evangelho. Isso equivale a dizer que,
para renovar-nos, em verdade, no modêlo do Cristo, é
necessário, acima de tudo, sentir nos padrões do Cristo,
para pensar, observar, ouvir, ver e agir com acêrto, na
realização da tarefa que o Cristo nos reservou.
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TENDE FÉ EM DEUS

“E Jesus, respondendo, disse-lhes: tende
fé em Deus.”

(Marcos, 11:12.)

BastTAs vêzes, as dificuldades na concretização de

um projeto elevado se nos afiguram inamovíveis.

Começamos por reconhecer-lhes o pêso inquietante
e estimáveis companheiros acabam por destacar-nos a
importância delas, como a dizer-nos que é preciso renun-
ciar ao bem que pretendemos fazer.

Tudo, aparentemente, é obstáculo intransponível...

Mas Deus intervém e uma porta aparece.

Há circunstâncias, nas quais o problema com que
somos defrontados, numa questão construtiva, é julgado
insolúvel.

Passamos a inquietar-nos e, não raro, especialistas
no assunto comparecem junto de nós, apontando-nos a
impraticabilidade da solução.

As obscuridades crescem por sombras indevassá-
veis...
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